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EM DUAS HORAS

Após pouco mais 
de 15 dias das fortes 
chuvas que deixaram 
várias famílias desalo-
jadas em Campo Novo 
do Parecis no bairro 
Jardim das Palmeiras, 
uma nova chuva de 
grandes proporções 
atingiu a região nes-
ta quinta-feira, 02, e o 
bairro novamente foi o 
mais afetado.

De acordo com o 
prefeito Rafael Macha-
do (PSD), a forte chuva 
pegou os munícipes de 
surpresa.

“Não estava na pre-
visão nossa, nem na da 

Defesa Civil. Essa chu-
va não estava esperada. 
Estava sendo esperada 
uma chuva forte para 
sábado que vem, mas 
aqui choveu 113 milí-
metros em duas horas”, 
afirmou o prefeito ao sa-
lientar que o alagamen-
to aconteceu rigorosa-
mente igual ao do mês 
passado, resultante de 
problemas na drenagem 
e galerias de águas plu-
viais no bairro.

“Diferente da pri-
meira vez, os Bombei-
ros e a Defesa Civil já 
estão aqui e o traba-
lho segue. A chuva foi 
entre as 9 e as 11 da 
manhã e ainda conti-
nua subindo o nível 
do alagamento do pis-

cinão, a água dos bair-
ros vai correndo para 
lá e vai enchendo”, 
alertou Rafael.

O prefeito ressal-
tou que duas famílias 
haviam ficado desalo-
jadas e foram levadas 
para a escola do bairro, 
porém, há donativos 
estocados para atender 
até mesmo um número 
maior em caso de agra-
vamento das chuvas e 
aumento de casas atin-
gidas.

“A gente tem dona-
tivos e mantimentos 
que recebemos estoca-
dos. Então, segundo o 
estado, o período das 
chuvas segue e o ris-
co também. Até o final 
das chuvas a gente tem 

uma reserva e a Defesa 
Civil e os Bombeiros de 

Tangará permanecem 
aqui”, concluiu o chefe 

do executivo, que reite-
rou o estado de alerta.
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Cerca de 40 veículos 
estão presos em
atoleiros no Araguaia, 
diz Defesa Civil

TRANSTORNOPREVISÃO

Secretaria Estadual de Cidades pediu 
40 dias para apresentação de projeto

A Defesa Civil do esta-
do avalia que cerca de 40 
caminhões se encontram 
parados nas estradas esta-
duais que cortam a região 
do Araguaia, em Mato 
Grosso, devido aos atolei-
ros causados pelas cons-
tantes chuvas no local. 
Entre as rodovias que mais 
preocupam o órgão estão as 
MT-322, MT-430 e MT-437.

A situação, que já era 
preocupante há uma se-
mana, se agravou duran-
te o período de Carnaval, 
principalmente nos muni-
cípios de Colniza, São José 
do Xingú, São Féliz do 
Araguaia e Luciara, con-
forme o órgão.

Segundo a Defesa Civil, 
além de intransitáveis, o 
estado das rodovias tem 
causado prejuízo a agrone-
gócio, uma vez que os pro-

dutores fazem a colheita 
da soja na região, mas não 
conseguem escoar a pro-
dução, como é o caso dos 
moradores dos municípios 
de Santa Terezinha, Santa 
Cruz do Xingu e Confresa.

As chuvas intensas 
também têm causado ala-
gamentos e, há mais de 
uma semana, os morado-
res de Santa Terezinha, 
São José do Xingú e Santa 
Cruz do Xingú estão pra-
ticamente isolados, após 
aterros e cabeceiras de 
pontes serem levadas pe-
las águas. Conforme a De-
fesa Civil, para ter acesso 
a esses municípios, é pre-
ciso andar quase 300 km 
a mais do que o normal e 
por estradas com pouca 
infraestrutura.

Até o momento, 35 mu-
nicípios estão em situação 
de alerta, dos quais 34 es-
tão localizados na região 
Araguaia.

Com o recorrente 
problema no sistema 
de drenagem e na es-
trutura das galerias de 
águas pluviais em Cam-
po Novo do Parecis, es-
pecificamente no bairro 
Jardim das Palmeiras, o 
governador do estado, 
Pedro Taques, o Secretá-
rio Estadual de Cidades, 
Wilson Santos, e demais 
autoridades visitaram a 
cidade e a sobrevoaram 
para verificar in loco a 
gravidade da situação.

Com promessa de 
aporte financeiro na exe-
cução de obras para cor-
reção do sistema, técni-
cos do governo do estado 
estiveram no município 
já na semana que suce-
deu a primeira enchente 
registrada, efetuando le-
vantamentos para iden-
tificação das principais 
causas do problema.

Conforme o prefeito 
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Volume alto contrariou previsão de chuva forte para sábado

Projeto só terá execução possível com o retorno da estiagem

da cidade, Rafael Ma-
chado, o prazo pedido 
pela pasta foi de 40 dias 
para a apresentação de 
um projeto. O gestor 
torce para que o entrave 
seja resolvido.

“Nós estamos conver-
sando diariamente, eu 
conversei com eles hoje 
e a proposta deles de so-
lução é levar essa água 
para o rio, mas aumen-
tar o tamanho da bacia, 
vai se tornar sempre 

uma medida paliativa, 
uma vez que a cidade 
continua crescendo, o 
bairro continua crescen-
do, mais casas, mais as-
falto, e o problema cres-
ce junto com o buraco”, 
pontuou.

O projeto está em fase 
de estudos e por ser de 
grande porte, deve ter 
custo acima de R$ 20 
milhões.   

“Por enquanto só pos-
so dizer que estou tendo 

um apoio técnico, com 
um estudo, um diagnós-
tico, um projeto, mas 
não posso entrar nes-
se mérito porque eles 
mesmos me pediram 
40 dias para apresentar 
uma solução. A expec-
tativa nossa não é dife-
rente disso. Enquanto 
estiver chovendo eu não 
consigo fazer obra ne-
nhuma. Só iria começar 
uma obra no período da 
seca”, concluiu.

Chuva de 113 Milímetros causa 
novo alagamento em Campo Novo
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